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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi avaliar a taxa de transpiração e a condutância 

estomática em folhas de plantas jovens de acapu (Vouacapoua americana Aubl.) submetidas 

ao alagamento. O experimento foi conduzido em casa de vegetação pertencente à 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), no período de novembro/2011 a 

julho/2012. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em fatorial 

do tipo 2 x 4 (duas condições hídricas: controle e alagamento x  três tempos de avaliação), 

com 5 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Os tempos de avaliação foram a 

cada 10 dias. Foi aplicada a análise de variância nos resultados e quando ocorreu diferença 

significativa, às médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância. O alagamento no solo diminuiu significativamente a taxa de transpiração e a 

condutância estomática. A redução dessas taxas durante o alagamento indica que as plantas 

jovens de acapu são sensíveis ao excesso de água no solo. 

PALAVRAS-CHAVE: espécie arbórea, trocas gasosas, estresse. 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the transpiration rate and stomatal 

conductance in leaves of young plants acapu (Vouacapoua Americana Aubl.) due to flooding. 

The experiment was conducted in a greenhouse belonging to the Federal Rural University of 

Amazonia (UFRA), from November/2011 to July/2012. The experimental design was 

completely randomized in a factorial 2 x 4 (two water conditions: control and waterlogging x 

three times of assessment), with 5 replicates, totaling 30 experimental units. The evaluation 

times were at 10-day. Was applied to analysis of variance and when the results showed 

significant differences, the means were compared by Tukey test at 5% significance. Flooding 

in soil significantly decreased the transpiration rate and stomatal conductance. The reduction 

in these rates during flooding indicates that young plants acapu are sensitive to excess soil 

water. 
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INTRODUÇÃO 

O acapu (Vouacapoua americana Aubl.) é uma espécie arbórea nativa da Amazônia, possui 

cerca de 15-30 m de altura e uma copa arredondada (LORENZI, 2009). A madeira do acapu é 

considerada de lei, e tem grande importância no mercado interno e externo (ARAGÃO & 

ALMEIDA, 1997; FORGET et al., 1999), sendo recomendada em programas de 

enriquecimento de florestas exploradas e na recuperação de áreas degradadas (Poels et al., 

1998). É uma espécie nativa da Amazônia e possui diversas indicações de uso, inclusive 

medicinal. O alagamento torna o solo hipóxico levando as raízes a uma situação de estresse, 

fazendo com que as plantas respondam com maior ou menor eficiência, permitindo distinção 

entre espécies tolerantes e intolerantes (ARMSTRONG et al., 1994). O mecanismo de 

abertura dos estômatos depende de diversos fatores, como a concentração de dióxido de 

carbono na câmara subestomática, a condição hídrica do solo, as condições de luminosidade, 

temperatura e pressão de vapor d’água. As limitações estomáticas e não estomáticas são 

responsáveis pela redução da fotossíntese (KOSLOWSKI, 1997). É importante conhecer o 

comportamento das plantas em relação às alterações climáticas globais, e a disponibilidade 

hídrica está entre essas mudanças. O objetivo desse trabalho foi avaliar a taxa de transpiração 

e a condutância estomática em folhas de plantas jovens de acapu (Vouacapoua americana 

Aubl.) submetidas ao alagamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Instituto de ciências Agrárias (ICA) 

pertencente à Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), no período de 

novembro/2011 a julho/2012. Durante o período do experimento todas as plantas foram 

irrigadas diariamente, foi feito também, o controle de plantas daninhas pela capina manual e o 

controle de pragas e doenças. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado em fatorial do tipo 2 x 4 (duas condições hídricas: controle e alagamento x  três 

tempos de avaliação), com 5 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Os tempos de 

avaliação foram a cada 10 dias, sendo tempo 1 (T1- zero dias de alagamento), tempo 2 (T2- 

10 dias de alagamento) e tempo 3 (T3- 20 dias de alagamento). Foi aplicada a análise de 

variância nos resultados e quando ocorreu diferença significativa, às médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os desvios-padrões foram 

calculados para cada tratamento, sendo as análises estatísticas obtidas através do programa 

ASSISTAT 7.6. A determinação da taxa de transpiração e da condutância estomática foi 

realizada através de um analisador de gás infravermelho (IRGA) portátil LICOR, modelo 

PPSYSTEMS CIRAS -2.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve uma redução significativa na taxa transpiratória das plantas submetidas ao alagamento 

(figura 1), os valores encontrados para o tempo com 0 dias de alagamento foram de 1.78 



 
 

 

(controle) e 1.55 (alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹, para o tempo com 10 dias de alagamento foram 

de 1.41 (controle) e 0.34 (alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹, e para o tempo com 20 dias de 

alagamento foram de 1.47 (controle) e 0.15 (alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹. Segundo Tezara et al., 

(2002) o fechamento estomático ajuda a manter o teor de água nas folhas, o que resulta na 

redução da atividade fotossintética e da transpiração. Oliveira Neto (2010) trabalhando com 

plantas de jatobá (Hymenaea courbaril L.) encontrou resultados semelhantes, nos quais houve 

um decréscimo significativo na taxa transpiratória das plantas submetidas ao alagamento. A 

morte das raízes provocadas pelo alagamento pode causar uma queda no potencial hídrico das 

folhas. A condutância estomática também sofreu uma diminuição significativa nas plantas 

alagadas (figura 2), os valores para o tratamento com 0 dias de alagamento foram de 0.07 

(controle) e 0.06 (alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹, para o tratamento com 10 dias de alagamento 

foram de 0.08 (controle) e 0.01 alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹, e para o tratamento com 20 dias de 

alagamento foram de 0.06 (controle) e 0.01 (alagamento) mmol.m
-
².s

-
¹. A transpiração e a 

condutância estomática estão diretamente relacionadas, a redução da condutância leva a uma 

diminuição na taxa de transpiração. Valores semelhantes foram encontrados em imbaúba 

(Cecropia pachystachya Trec.), quando foram submetidas ao alagamento (BATISTA et al., 

2008). A redução da condutância estomática sobre o alagamento ocorre devido à diminuição 

do potencial hídrico foliar e ao aumento das concentrações de ácido abscísico na raiz e na 

folha. 
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Figura 1. Taxa de transpiração nas folhas de plantas jovens de acapu (Vouacapoua americana 

Aubl.) submetidas a 0, 10 e 20 dias de alagamento. Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 
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Figura 2. Condutância estomática nas folhas de plantas jovens de acapu (Vouacapoua 

americana Aubl.) submetidas a 0, 10 e 20 dias de alagamento. Médias seguidas pela mesma 

letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O tempo de 10 dias de alagamento promoveu uma redução na taxa transpiratória, assim como 

na condutância estomática das folhas de plantas jovens de acapu, mostrando que esta espécie 

é altamente sensível ao estresse provocado pela saturação do solo. 
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